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!an~a~e, canção do 
sentimento ... 
JOÃO GUIMARÃES 

- Estudas, pesquisas, in­
terrogas. E nunca saberás 
dizer o que te vae no co· 
ração ... 

- Natural: é imperfeita 
minha expressão. 

- Porque a palavra hu­
mana é limitada. E o sen­
timento? O sentimento é o 
infinito aprisionado. 

- E's poeta ... falas assim. 

- Todos somos poetas, 
quando chegamos a com­
prehender a belleza e a ale­
gria da vida. 

.- A vida?... E' feia e 
tntte, pois sómente na mor­
te ella se completa. E "o iª~" é indifferente : nem 
~grimas, nem sorrisos. Aos 
lc m~los, envolve-os o si-

nc10 .. . 

-d ... musicado pelas re-
COr -açoes dos que ficam. 

sik _Bem, a saudade é um 
IIO ncio luminosamente so­

ro. 

*** (E 
1 dOi ' cerrando os olhos, os 

-~ sonhadores começaram a 
·""'Ir . 
cio - szm, a ouvir o sileu-
NL. q14e lhes vinha do cora­
-u ... ) 

------~......... -

-
COJPACAJBANA\ • 

Para além do littoral fluminense, madrugada ainda, 
Longe, sobre o mar, onde começa o céu e a terra finda 
Effluvios de luz espalham-se no ar e galgam as cordilheiras: 
Contornar.do-as e dormitando nas beiras 
dos abysmos profundos. 

C6ra-se de vermelho o céu e de prata o 
Então, junto á praia, tremulantemente, 
passam barcos de velas enfunadas ... 

mar ... 

E na avenida, qual sentinellas, pasmam 
as enormes construcções ... 

deslumbradas 

Agora, dentro da manhã brasileira de clarões luminosos, 
Copacaban2 resplandece aureolada de glorias ... 

APPIO M. ACQ!JARONE 

Um olha~, numa Uma por hoje 
tarde ... 

Ninguem o viu _sorrir ... 
- Eu tenho a impres­

são de que a girafa deve 
possuir um espírito supe-
rior. 

- Mas, por que? 
_ Porque nâo ha quem 

lhe possa dizer bobagens 
ao ouvido. 

Ninguem. O que importa 
aos afortunados, aos q u e 
passam pelas ruas apressa­
dos aos que tÊm a graça de 
ter' um tecto e o pão de 
cada dia, que um velhinho 
coberto de farrapos, esten­
dendo a mão á caridade es- ._._........,_._.._... _ _._._._....._._.._.._,, 
quiva, sorria? 

Nada! Elles sorriem tan- Porque ... pol"'!}ue ,..1lguem, 
tas vezes ... Tantas vezes, que uma alma bôa, de passagem, 
um sorriso para elles,, tem de longe olhou-o com um 

0 
valor que todos nos da- olhar differente ~ profdund1, ás cousas quotidianas e E esse olhar i_nolv1 aved' 

mos na uella tarde pincelada e 
certas. lle so? dizia com essas pala-

No entant<1, para a~ue ' que s6 nossa alma en-

A FELICIDADE é da al­
lua iª e não do corpo. 
llltn~nte está, no devota­
-.ior ee não no goso; no 
"11gna não na volupia. A 

ex: é uma dilataçáo e 
altação da alma. 

d . d a trag1co e I vras men igo, _ram mudo, tende: que tinha_ comp~e-
anonymo, intenso e l d' h d"do a misena trag1ca . ma , a 1 va en 1 li um sorriso era u rei resentava ague e 

U esentc re- q u e f de Deus. m pr d felici- velho s6, sem or_ças, sem 
gio. Uma esmola e tecto, sem pão: diante 1es-
dade d Cl

·rcumstanc1a dramat1ca-... · assa o sa y·d 
E porque tena p 11 1 nte bella que é a 1 a ... 

elos Iabíos lassos claque _e me 

LACORDAIRE 
~elhínho um sorriso esqui- ULPIANO 
vo e raro? ... 

Dois poemas de 
Nelio 11ntunes 

Eclipse 
Não sei como é que o sol 
namora a lua, 
si e/la só sae á noite 
e elle só sae de dia; 
e, apesar de ser o sol 
de um amor tão quente, 
ella é tão fria! ... 

Mas que o sol 
tem, pela lua, 
uma paixão ardente, 
eu asseguro; 
pois já os vi, aos beijos, 
num dia, 
em que, da repente, 
o céu ficou escuro ... 

Quarto 
crescente ... 
A lua nova 
era magra 
quando nasceu; 
tão magra 
que andava 
escondida 
no céu ... 

Mas um bello dia 
a lua 

abusou de 1,ma ceia; 
e comeu tanto estrellas 
que e11clteu a barriga 

de luz 
e virou Ilia-cheia ... 

A BELLEZA da Vida 
não está no gozá la, 

mas no comprehend~-Ja. 
A's vezes, no supporta-la. 

TOBIAS BARRETO 
-•-------

u MA casa sem Bibliothe-
ca é um corpo sem al­

ma. - CICERO. 



a eR1T1ea 
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DESUN os -~~J~rítíca" Social Gap.A:~::;: d~ 1 F_i_l~os de lguassúf ,t 
)JGllJf\lE§ B z1·os q11f são? Ai dop zlu llontf'm, tr.inaeol~r:u d ~lJrAt;· 

,11111i v~na1 ío n.tt.l 1<'10 o )-V<.;) A h, 11bi•1 de 111y rora::,ó,i se!Í I breve, laço est,eito c,ip. Silviuo rle AzPredo, f::.111 nw1iã, 
Lembro 11~e b,·m ... 
Achava n11: num !Jr pobre e 

ouvia as palavras llrnas e c~n­
fortadoras, dum a bondosa cria 

tura. , ,, ergun _ "Que kns t -. P . -
'ou me· e eu contrariado lOlll 

' ' .. ~s com 0 mundo ... com os sere .. . 
tudo que me cercava, respond1-
lhe: . d e 

_ Soffro I Soffro ma1~ 0 qu 
todos esses miserave1s, que 
esmolam pelas ruas 1.. • ,, 

- "Soffres 1. .. E, porque? 
_ Soffro, porque amo 1 ~mo 

aquella que tú viste, um dia 1 
- "Tens direito ... e, por 

certo és amado ... " 
-

1

N ão. Nunca fui I Elia 
mentiu-me ... illudiu-me vilmen­
te, como se eu fôsse uma ~rian­
ça ... e, quando conseguiu de 
mim, tudo! Tudo quanto se 
pode dar a uma pessôa _ ama-
da ... - a alma, o coraçao ... a 
Vida 1. .. - despresou-me ! .. . 

- "Não tens fé? ... " 
- Não. Sou descrente de 

tudo ! Não creio em mais na­
da .. e, principalmente nas mu­
lheres 1 ••• 

São todas iguaes; falsas, hy-
pocritas .. . 

- " ... nem todas! ... " 
- Todas I Todas trazem, no 

olhar: a Traição I no coração: 
a Falsidade! e, nas palavras: a 
Mentira!. .. 

- "CdrlO I Eu te supplico; 
Cala-te 1... No mundo, ainda 
existem almas... que choram, 
ao vêr o pranto de outras al­
mas 1. .. " 

- Ainda não encontrei uma 
só 1 

- "Eis, sob este mesmo te­
cto ... UMA• 

- Tú? 
- " ... sim!. .. " 
E eu quiz gargalhar. Porém, 

ao meu lado, qual Magdalena 
aos pés de Christo ... uma alma 
santa e pura, chorava 1. .. 

Chorava de verdade 1. .• E, o 
seu perolario lindo rolava mul­
ticôr, pelas faces róseas!. .. 

- Basta 1 - disse-lhe, le-
vando aos labios aquellas tran­
ças negras. 

Elia ergueu-se. 
Tomei-lhe as mãozinhas mi­

mosas e conservei.as prêsas ás 
minh_as, por longo tempo. 

W1lma 1 - prosegui - per­
dôa-me 1... Eu sou um canii­
nho:iro errante, que vaga sem 
destino 1 .. 

Quizera mentir ao mundo 
mas... o meu coração nobr~ 
condemna a traição J ••• 

Sei que rne amas ... porém, o 
111eu cor,1ção a outra perten­
ce 1 •• 

d11m ca11sado bc111-q11errr; d i r e<' to r-pro1 1 ÍPtari,l do d? tidw 13 cto c~:~~fº'di,,,., 
. I " r~11 o~ 1//f11i/-1rns e, a..,,:._ saino dr>s go=r>s rlimnos "Correio d" , l vou ra e r!n dos hll1os deu~ Li,~ 

c>1te 110s labzos femmmos pae elo di rectur dPste jor- C., 1esc,Z7.,e
11 0 

<e }~lia 
4

, 
, 1· d A r do g,,,,,it ' quiz Deus bondoso verter.. no.11 sr. A vc 1110 e ze e • Jo - Tonw, 

O, vem l'clndo jornalis do officio do (/ '"1ilier111,~ · Gonçalves Dias - r. Mar . "."4 
ta fluminense que se en- maruef;, rcsponde,,do 10 ~ 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 
_ 13 d. Antonia Murti­

nho, es~?sa do prof. Abilio 
Murtinho; 

f h ntem mo sobre as detb ªº '1!it contra en ermo, 0 madas. 1 eraçde
1 

1-. 
completou o seu _bOº an-

f E 11a rewiião or r ni versa rio, C'1 por isso, o- dia 14 • ' 111a,,a ili 
ram muita,::; as pessoas 10 ,, _ 

· t - ~~ao ªPProvar a amigas que o \ ISI aram, da reumao anterior· Ollc 
fazendo sinceros votos pa- 2° - ceder" s,hi: s 
ra o seu restabelecimento. dia _8 de }ullzo, Para ici~/ir. 

Alta miro zaçao de um baile e, h la/i. 
____ •-- cio da ~'aixa EscoJa:'de 1 

- 14, jovem 
Gentil Baroni; 

- 16, menino A y r to n 
dos Santos Dirs; 

- 16, sr. Edson Marinho, 
despachante da Prefeitura 
local; 

- 16, sta. Elita Martins; 
_ 17, jovem Mano e 1 

~aresma, pessoa mu_ito es­
timada em nossa sociedade; 

- 17, d. Kildes da Silva 
Marinho, esposa do sr. Edson 
Marinho. 

Fazem annos hoje : 

- cel. Alberto Mello; 
- menina Iracema, filha 

do sr. Sylvio Martins de 
Azeredo; 

- sta. Nilza Jardim, fi­
lha do cap. Alfredo Jardim; 

- d. Cybelle Cordeiro 
Rezende, esposa do sr. José 
Rezende. 

- No proximo dia 20, 

vae festejar seu natalicio o 
jovem Nicanor Gonçalves 
Pereira. 

CASAMENTOS 

Quinta-feira, dia 8 do 
fluente, realizou-se nesta ci­
dade o casamento do sr. Ni­
lo Rabello Guimarães, filho 
do sr. Arthur Rabello Gui· 
marães', com a sta. Juli:i Er­
nestina de Lima, filha do sr. 
Pedro de Lima. 

No acto civil, que teve 
lugar ás 14 horas des~c diJ, 
foram padrinhos dos noivo5 
o sr. Luiz Somma e d. MJ.­
ria Rabello Somma. 

A Noite do Lenço 
Venceram as stas. 

Yolanda Baroni e 

Maria etara 

Na. f e s t a denominada 
"A noite do lenço", que o 
S. O. Ig·uassú fez realizar 
no dia 13 elo corrente, em 
sua séde social, o l º lugar 
coube á sta. Yolanda Ba­
roni, (p r em i o offer~cido 
pelo cel. Nicolau Rodngues 
da Silva) e o 2º á sta. 
Maria Clara São Paulo, 
(premio o~ferecido pela 
Radio Cultura Futurista). 

- ~ ---· ·-----· 

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Ig11as5u, gozando 0~ a 1 "'~ 

dos o direito conf;ridi!-Od.i; 
art. 25 dos Estatutos· Pt 

3° - approvar as' se•ui111,i 
pr~pnstas Para socios ~~nl11-
b11:mtes: ,,Pedr~ ]sabei, /oi, 
uoacyr. ,.oguezra, Berna,/bJ/4 
Gavazzi e .411to11io Acosta. 

AQUl:--JO FERREIR.1 
1° secretario 

R ADIOS novos e u,ad(I 
para todo preço, C(il 
garantia, só na 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N.! 
CONSULTE O TEL. 127 

Cine Verde 

Hoje _ Tyrone Pow~ 
e Alice Faye, no drama. 
«Epopéa do jazz»; e a 
continuação do filme em 
série : «Thesouro does, 
coteiro». 

Amanhã ;-Terç}ii: 
- Walter Abeld eram-: Rua Marechal Floriano, 304 • 
Inescourt, no _ . e o 

Te/. 190 - JVova Iguassú 
Rio - Rua Djalma Urich, 373 

Ap. 15 - Tel. 27-5449 

de mae», . «Deresa O de • 
filme : «VerduXkilD Tt 
mesmo;), com Mae WoDI· 
mil·off e Anne 

Domingueira -Quinta-feilt 
, Quarta e no drt 

Os alvi.negros farão rea-, Don Amecbe, stinoP-
liz~r hoje uma domingueira -a. «Ilha dos de 
em homenagem ao Botafogo. m · 

~---~~~,_....__..._....._,,,,,_.,.-.__--..,-,,...:d.fie•'' 
dº ,no ' UER concertar seu ra 1º' '/ 

. •eforntª , 
ou fazer qu.ilquet - l IALIZADA, >-

CONSULTE A NOVA OFFICINA 1:SPEC RÜ 2 
- "Cario 1 CM lo 1. •• Tú ... " 

- A_hstou se de mim chorosa; que choram ao ver o pranto de 
olhe, c •m p1ed<1de para aqurl- <'11tras almas ... 

J>IL\C'A 1-1 DE DEZE~IB . ~cializadº 
, . . 1, ·1tn1CO t'5P 

ondt> se acha o 111a1s antigo_ cc ·ongenere. fl.
1
# 

la alru~ me,~a e d; igual desti-1 Pois_, que stj.1111 rstJs alma:;, 
no e disse-lhe, occultamlo 110 as nossa~! .. 
lenço um rosarrn de lagrimas : (hifldifo) 

- Adeus!.. E,çistcr.i -:lm~-, ! CARLO 
DEL RIO 

par,1 qualqt•er serviço e 
1 

.,,ns de Pf ·doce' 
1 . _ ,, 111 ac II pell Con( .-, tos r111 .fenos e'.cc nru~ ' ·os sem cotP 117 

Os St rviços são g.irant1dos e <'S pre~ , •• fel-
TO~iE I\OTA: Pr:iça 14 de Dezembro, .. 

"" 
o 

boie, 
siron 
ranre 
seu a 
tirne 
o 

reforç 
dores 
Engel, 
creará 
tro-m 
Brand 
feita 
o 

pare, 
' vem 

victor 
o t 

domin 
biu be 
ver, te 
to, si 
dissab 

Entr 
lllação 
razão 
bd!issi 
de de 

o ' 
Jogará 

Niit 
Alfons 
tiã0-

Cc~r , 
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Um quadro mixto do Botafogo jogará com o S. C. lguaSsú - Engel. Chemp 

8 ~esar integrarão o time carioca · O Prigorifico venceu o Central por B x ~ 
1111assú x Bota-

logo 
. 0 S. e. Iguassú realiz!rá, 

h . 00 Estadio Francisco 01e, . 
Baroni, mais um~ impor-

te partida amistosa. O 
un . ' f t seu adversano e um or e 
time mixto do B~tafogo.. , 

0 quadro carioca . vira 
reforçado de alguns Joga­
dores profissionaes, como: 
Engel, Chemp e Cesar. Es­
treara, tambem, o novo cen­
tro-medio r i o g r a n d e n s e 
Brandão a nova acquisição ' . feita pelo clube de Martin. 
· O alvi-ne0 ro que se 1,re-

i:, •• 

pare, porque os v1s1tantes 
vêm dispostos para levar a 
victoria. 

O time de Tatú, que no 
domingo ultimo não se exhi­
biu bem contra o Hasencle­
ver, tem hoje que jogar mui­
to, si não quizer passar pelo 
dissabor de nova derrota. 

Entretanto, ha grande ani­
tnação entre os alvi-negros, 
raz~o. por que espera-se um 
bclhss1mo cotejo para a tar­
de de hoje. 

0" "b f . , on!e ota oguense 
Jogara assim constituido : 

A Nilton; Grambel e Osny; 
.~onso, Brandão e Sebas-

t1ao• G . h Ce ' ustavm o, Chemp, 
sar, Engel e Aveiro. 

A SEMI-FINAL 

e Krinos está pro .. 

movendo um concurso 

para eleger a sua 

SPORT CLUB IGUASSÚ 
Resoluçjies 

rainha A Junta Governativa do Sport 
Club lguassú, na r e u n i ão 

O sympathico clube Kri- ordinaria do dia 12 do cor­
nos F. e. está promovendo rente, resolveu o seguínte : 
um concurso para eleger a Jo - Approvar a acta da 
Sua ral.nha. reunião anteríor; 

20 - approvar o balancete 
E' a seguinte a colloca- do mez de maio apresentado 

ção das concurrentes na pri- pela Thesouraria; 
· - 30 - nomear, para constitui-

são de directores para visitar 
o cap. Silvino de Azeredo ~ 
os associados Antonio d'0li­
veira Carvalho, Antonio Cervi 
e Agostinho Sílva, que se 
acham enfermos; • 

5o - incluir no quadro so. 
eia! do dubc, como contribuin­
tes, os srs. João Bastos de 
Magalhães, 0lavo Araujo Sil­
v·a, Antonio Francisco lia Cos­
ta e Antonio Emílio Alves. meira apuraçao: rem a Commissão de Syndi-

1º lugar _ Ruth Couti- cancia, os srs. Armand~ Salles Nova lguassú, junho de 1939. 

h Teixeira, bel. Paulo Froes Ma- Luiz de Azeredo 
n o. . .1 

1 chado e Antonio Chaves; 
20 lugar - Erotddes S1 - 40 _ nomear uma commis- 0irector da Secretaria 

va e Nair Araujo. ----- • 
3° lugar - Maria de Lour- Balancete demonstrativo da Receita e Oes.-: 

des, Dalva Araujo e Vena- pesa, relativo ao mez de maio de 1939 
dora Araujo. R E e E I T A 

4º lugar - Claudina dos 
Santos. 

--- - ~. ~ --- - ·- --

Vharmacias de plantão 

Pharmacia fguassú - Rua 
Marechal Floriano, 454. Te­
lephone, 131. 

Pharmacia Fluminense 
Rua Bernardino Mello, 357· 
Telephone, 20. 

_ _ _ _......_...... ....... e 

Quereis tar 
. ~ saude e vigor · 

Saldo do mez de 
Mcnsalit1ades • 
Annuid1Jdes 
Carteiras 
Secção esportiva 
Eventuaes 

abril 

Manutenção da Séde . 
Secç:io Social . , · 
Secção de P!ng-pong 
Secção esportiva · 
Eventuaes 

Rs. 
DESPESA 

704$200 
"' 2:040$000 

369$000 
70$000 

2:040$000 
374$000 

-----
5:597$200 

1:319$500 
455S400 

27S0UO 
1 :887$100 
1:296$100 

4:985$100 
612$100 Saldo para o mez de junho . . . . -----

. 5:597:,200 Rs. . , · 
d as suas' minucias, acha-

N. 8. - O balanc~te,d\!11~1~~/\ara a consulta dos as-
ff. do na Thesouraria o , se a 1xa 

Ide a qualquer nora do dia to, saciados. " 1 • 12 de junho de 1939. 
1 1 Nova g111assu, "iCENTE VE:.RN!ERI - Direc!or 

mar O Saboroso leite conge ato t o 
, 'OL!i\/0 CHAVES - Thesoure:r 

Jogarão na semi-final o 2º [ate' 2 lººIlºl·1~ fílrtaln .. lâ C..lf~~:! ............ ,., .. .-... -t1Y.•---•,1',hW quadro d I , ti tí U U t: • • ••• ,..,.,,...,,_._._._._,, • 'ª .,. • • 

do Belémº F.gc.ssu e o 1º 1 l te ....... -;..AZEDl OENTRA_L 
- e entrepo~to ue e1 A ct s OI' atacado e ª yareJO 

Torneio I M M--nte·,.,a especial, 250gs. 2~500 Gcreaes e molha o op VENDAS A DINHEIRO 
nter, uni... .. " 9 _ 'REGAS A DOMIClLI -

eipal á R Mi\RECl1AL FLORIANO, ENl t a afamada manteiga COQUEIRO 
ll I' . TELEPH0N~. 10 - . Recebem âirectamen e ' ' • 

tirn:ª 12.0U-se, domingo ul. IDA • NOVA lfJU,\SSU B ttistoni & C1a. 
lllais' uern _Barra do Pira~y, J. AL \\E . ~ -·. a, - Tel. '}6 
'ntre r;l?go _do Torneio, .• ..-- . ? R Bernardino Mello, lll"> E DO RIO 

~::
0 ~!~;~~fºv~~~:n~ Trabalho! typogrnphl[m. 'IJ -~;~~·~ . 

li. 
0 

pela contagem de I deste jorual ~------
1 Na Redacção 



~nestnes de portJ~~ 
...,..,...,..__...,_ .... 

.. ~---~; ... -~;.,,,amlo Guurazzi 

Fersonagem. e ou a 
personagem? 

a em veio do latim 
Person g • rtixo feminino-

persona E~sd~~~ que é femi nino 
agem. b lo personagem. Mas, fat~~f a:1

ra nos chegou á li?ºª 
Por meio do francez, e em ran­

é do genero mas-cez o termo d ser culino. A palavra po e -
tanto masculina -:- .º persona -
em- como fenumna-a pe_r 

g ' O vocabulo é, pois, sonagt"m, t ·a de dos promíscuos, em ma eri 
genero. 

Persona, primitivamente, em 
latim, significava a mascara, 
sentido que se observa em 
personado-synonymo de mas­
carino e em personato- come­
dias em que os autores se 
apresentavam em scena masca­
rados. 

Já no tempo de Cícero, per­
sona significava, além de mas­
cara de theatro, o individuo 
humano-sentido que passou a 
ter em nosso idioma. 

Hippodrômo ou hip• 

pódromo? 
Hippodr1mo, em grego, é o 

corredor que dirige o corcel 
ou o •jockey•, para usar~os 
um anglicismo vulgar. E htp­
pódromo-a pista de corridas 
de cavallos. 

O povo '.iz bem, quando pro­
nuncia hippódromo, velódromo, 
aeródromo-para indicar os lu­
gares de corridas de cavallos, 
velocipedes e aeroplanos - , 
neologismos necessarios, hoje. 
A prosodia, com a esdrúxula 
em édromo, é mais acatada 
pelos bons linguistas, embora 
o povo tenda a alongar esses 
termos, por vezes, em virtude 
da analogia com pomo, dômo, 
como, assomo, retomo. A pro­
nuncia officializada é a de hip­
pódromo. 

- --..... --·----
NAS mulheres, a carida­

de é instinctiva. Nos 
homens, muitas vezes, é 
uma attitude. As mulheres 
soffrern mais do que os 
homens.- SAINT SIMON. 

Á CIR l DCA · 
. 1r»roprietario: AVELIN<:> DE 1\ZEREn• Oirector-a< v 

d, Pª"" e accende e investe E' 11 pltosplzoro que acce11 e e a o , 
w z· h ~-a bainha da estrada extensa a m avan , 

dr firenfe ou de tmvéz, daq11elle lado, ou_ de Ide, ' 
, ,- ar arn/ vzbran o• denh-e os ramos, no c,1ao, ,10 , , o· , 

:r:, to de sol de expressão incontcstc, .cragme11 . • d 
. . t p1·11go de agua uma estrel la mutan o, mqweo 
o brilha11te que vôa a se perder no agreste, 
diminuto pharo/ accendendo e apag ando ! 

Vidri/110 furta-côr realça11te pelo espaço... . 
- A noite é o quadro negro e o alado vanguardeiro, 
o giz que nelle escreve aqui, ali, um traço. 

l _ Não importa a feição se a virtude se eleva. 
Do insecto só é visto o erradio candieiro, 
conta-gotta de-luz a gottejar na treva I 

FEL/X AIRES 

A FORMOSURA aquella famosa e formosa 
grega, filha de Tindaro, rei 
de Lacônia, por cujo roubo 

Qge cousa é a formosut a foi destruida Troia. Durou a 
sendo uma caveira bem ves- , guerra dez annos, e ao passo 
t ida, a quem a mesma en- que ia durando e crescendo 
fermidade tira a côr, e an- a guerra, se ia juntamente 
tes da morte a despir de com os annos diminuindo a 
todo os annos lhe vão mor- causa della. Era a causa a 
t ificando a graça daquella formosa Helena, flor em 
exterior e apparente super- fim da terra, e cada anno 
ficie, de tal sorte que se os cortada com o arado do 
olhos pudessem penetrar o tempo. Estava já tão mur­
interior della o não pode- cha, e a mesma H elena tão 
riam vêr sem horror. A outt 'J, cue vendo-se ao es-

• . ' formosura é um bem fra- peiho, relos olhos, que Jª 

O eterno feminino 
bou por ser de lll ~ - cnor d raçao que o ephcmc u-
culino. ro lnat 

A mulher e a uva p od 
b . r u. zem a em riagucz d~· 

de amassadas. • ' 

O 9ue impressiona ti 
mentalidade . feminina é 

1 sua preconsc1enc1a. 

To do amor de uma mi;. 
lher ora occulta, ora m~ 
uma vingança que fidn ~ 
reserva. 

O lyrismo é incompuin! 
com a hygiene, o amor oio. 

Não se sabe como 1 

mundo começou com a ma­
lher, e nunca se saberá como 
elle vae acabar. 

o amor quanto ~ais su­
blimado mais corrosivo. 

o amor foi O typo pn· 
· · do correio aéreo. m1t1vo 

h qucsio Ha mui er~s ·uustrt 
verdadeiras revistas t 

das. 

lher OCI 
Qgando uma é ~inv~ 

falar df a121or, dicciollJII' 
te ter a mao um 
de synonymo~ 

·araoi (1 
As mulheres cri nio it 

moralistas e agohão de fd 
bem como se 

gil, e quanto mais se vae não tinhatr, a antiga viveza, 
chegando aos annos, tanto lhe cor.riam as lagrimas, e 
mais vae diminuindo, e des- não dchando a causa por 
fazendo : m si e fazendo-i:;e que duas vezes fôra rouba­
menor. Seja exemplo desta da, ao mesmo espelho e a 
lastimosa fragilidade Helena, <i perguntava por ella. 
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Só a 
111e i1 
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Um 
a pen 
resta. 
vez erJ 
0 hori1 
delicio1 
côr de1 
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da ... ~ 
nha di 
e fort 
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Então, 
llra1n, 
nação. 
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